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ENCONTRO 19 – 3º ANO (28/11/2009) – HISTÓRIA DA IGREJA – II
5. A Reforma e a Igreja
· Renascimento: transformação que se inicia nos últimos dois séculos da Idade Média e que se estenderá a todas as manifestações da vida: na sociedade, abandona-se o feudalismo para uma vida mais livre, na política, implica o abandono do Sacro Império e a constituição de nações independentes; na economia, passa-se de economia de subsistência para de mercado; na cultura, floresce as artes, ciência, literatura e um retorno às fontes greco-romanas.
· A situação exige mudança: o papado encontra-se em desprestígio, escândalos morais, ocupam-se mais do negócio do que do espírito, a questão do Cisma do Ocidente, etc; a Cúria Romana é excessivamente centralizadora; o alto clero preocupa-se com os benefícios; o baixo clero vive em situação de carência económica e de pouca formação; o povo não compreende a liturgia, cultiva a religiosidade popular, afasta-se cada vez mais dos pastores da Igreja.
· A Reforma protestante: a Reforma tornou-se sinónimo de ruptura na Igreja do Ocidente. Face às circunstâncias descritas, vários reformadores se sucedem: Martinho Lutero, Zwínglio, Calvino, Henrique VIII, etc. Face a exageros patentes na pregação da indulgência para quem ajudasse monetariamente a construir a Basílica de S. Pedro, Martinho Lutero insurge-se escrevendo as 95 teses, num esforço de reforma e não de fundar outra religião (embora tenha surgido o luteranismo); nelas aceita a maior parte da doutrina católica, excepto as indulgências, o purgatório, o valor das obras (justificação só pela fé), entre outras. Atrás de Lutero uma multidão segue-o, especialmente príncipes alemães que pretendiam tomar posse dos bens do clero; em 1521, e após ter queimado uma bula papal que condena 41 suas proposições, é excomungado em 1521, na Dieta de Worms, onde perante Carlos V, mantém as posições. João Calvino empreende reforma na Suíça (calvinismo), assente na predestinação, sendo a riqueza sinal da bênção do céu, o que estimulou a acumulação e capitalismo. Com Henrique VIII, a Reforma surge devido a uma questão pessoal: após ter estado casado 18 anos com Catarina de Aragão, pretende que a Santa Sé anule o casamento para se casar com Ana Bolena; perante a recusa papal, o rei declara-se cabeça visível da Igreja na Inglaterra, obrigando os súbditos a prestar obediência; os que recusaram foram mortos (Bispo Fisher, S. Tomás Moro….) A doutrina protestante, apesar das diferenças, assenta em: credo niceno-constantinopolitano; a sagrada Escritura é a única fonte de fé; rejeita o primado do papa, as indulgências; a salvação vem pela fé e não pelas obras; admite dois sacramentos (Baptismo e Eucaristia, este sem valor sacrificial); rejeita culto dos santos, imagens, devoções, etc.
· A «Contra-reforma» católica. Face à Reforma protestante, a Igreja católica empreende um esforço de se reorganizar, de se purificar de excessos e de combater os hereges: é a Contra-reforma. A reforma católica teve seus antecedentes na renovação da Igreja Peninsular, onde não foi pregada a indulgência que originou a reacção de Lutero, impôs-se o celibato, a residência, fundaram-se seminários para a formação do clero, escrevem-se catecismos para o povo, etc. O impulso espiritual do século XVI atingiu as várias ordens religiosas: Franciscanos (S. Pedro de Alcântara), beneditinos (Garcia Cisneros), carmelitas (Stª Teresa de Ávila), nascem os capuchinhos, os Jesuítas, fundados por Stº Inácio de Loyola (além dos três votos monásticos, emitem um quarto: o da obediência ao papa), etc. Surgem novas ordens religiosas centradas nas necessidades sociais, Escolápios, Irmãos de S. João de Deus, Filhas da Caridade, etc. Concílio de Trento: principal resposta à Reforma protestante, durou 18 anos (1545-1563); a Igreja romana saiu mais rigidamente unida, e também mais clerical; reafirmou-se a doutrina católica, especialmente as duas fontes da revelação, Bíblia e Tradição, o valor das indulgências, o número de sacramentos, etc.; emitiram-se medidas para a formação do clero, definiu-se o papel dos leigos, foram publicados o catecismo romano, o Breviário romano, o Missal Romano, etc.; as medidas foram sendo implantadas nos estados católicos. Na Teologia continuou a Escolástica, mas com direcção mais aberta; a literatura mística alcança o auge (S. João da Cruz, Stª Teresa de Jesus, Imitação de Cristo, etc); maior respeito dos locais na actividade missionária (S. Francisco Xavier no Oriente…), etc.
· As guerras de religião: contra turcos, protestantes… Vestfália (1648) garante a paz e a tolerância religiosa.
· A Igreja tridentina: realçado o aspecto visível; a disciplina e a clareza doutrinal são impostas de forma rígida.
6. A Igreja na Idade Moderna

· Confrontada com um mundo novo: o Renascimento, a descoberta da América (1492), a queda de Constantinopla (1453), marcam o início da Idade Moderna; a Igreja é atacada pelo absolutismo, iluminismo e revoluções sociais.
· Século XVII: época de resplendor religioso e disputas teológicas,  patente em grandes nomes como S. Francisco de Sales, S. Vicente de Paulo, etc; dão-se disputas teológicas como o Jansenismo e o quietismo.
· Do absolutismo régio ao despotismo esclarecido: a formação das nações e a centralização do poder real, fazem surgir o conceito de que o rei constitui a suprema a autoridade, que não está submetido a nada, sendo o papa um “inimigo”, uma vez que coloca entraves ao seu poder e é chefe de estado estrangeiro; surgem tendências nas igrejas nacionais, galicanismo na França, realismo na Espanha, em Portugal, o Marquês de Pombal expulsa os jesuítas, etc.
· O Iluminismo: o séc. XVII é o século das luzes, da razão; as descobertas científicas, o movimento de condensação do saber (Enciclopédia), levam a um sobrevalorizar da razão e a um demolir constante da religião, com nomes como Diderot, Rousseau, Montesquieu, Voltaire, etc. Deus não é a autoridade suprema, mas o «contrato social».
· A Revolução francesa. As revoluções sociais, económicas, etc, têm a raiz no Iluminismo; em 1789 os três estados da França (nobreza, clero e povo) reúnem-se para resolver a crise; é aprovada a Assembleia Constituinte; o clero vê reduzida a sua influência: são confiscados os bens, suprimem-se as ordens monásticas, decreta-se a constituição civil do clero, com juramento à constituição política; Pio VI excomungou aqueles que prestassem esse juramento; pouco depois, os sacerdotes «não juramentados» são deportados; em 1793 é proclamada a República; começa a fase do Terror: matança de sacerdotes, destruição de igrejas, Robespierre implanta o culto da deusa-razão na Catedral de Nôtre-Dame, etc.; Pio VI é deportado. Em 1801, Napoleão torna-se imperador, promulga 77 artigos de uma Igreja galicana, pretende que Pio VII se una a ele no Bloqueio continental: recusando, o papa é deportado para França, só regressando em 1815 para Roma; Napoleão é vencido em 1815 em Waterloo e exilado para Stª Helena, onde morre em 1821. Nos Acordos de Viena, os estados querem estabelecer o Antigo Regime: contudo, o Liberalismo impõe-se: todos os homens são iguais, não vinculados à lei divina; em 1864, Pio IX condena o liberalismo.
· A revolução económica: graças à máquina, começa a industrialização em massa, sendo o homem é reduzido a um engrenar no trabalho e as explorações são enormes; a Igreja compromete-se a fazer face a este estado de coisas; em 1891, Leão XIII publica a Rerum novarum, começando uma série de encíclicas sociais, a Doutrina Social da Igreja.
· A Igreja perante as ideologias: a Igreja foi atacada com violência, quer por filósofos (Comte, Hegel, Renan, etc), quer pelo socialismo científico, vulgo comunismo, de Marx, que definiu a religião como ópio do povo.
· O Concílio Vaticano I (1869-1870): definiu o dogma da infalibilidade papal e as relações entre a fé e a razão; pouco antes tinha sido proclamado o dogma da Imaculada Conceição (1854) e os estados pontifícios são ameaçados pelos partidários da unificação italiana. O Concílio não terminou: em 1870, perdem-se os Estados pontifícios e Pio IX é feito «prisioneiro» no Vaticano; isto levantou ondas de solidariedade e de fervor ao papa nunca vistos até então.
· O florescimento da vida interna das Igreja, com o crescimento das ordens religiosas (dominicanos, jesuítas, que foram restaurados, salesianos, Santo Cura d’Ars, vicentinos, etc.
· Pontificado de S. Pio X (1903-1914): a dinâmica anti-clerical toma força nos países do Sul da Europa, como em Portugal, numa república anti-clerical; em França os governos fazem gala de um laicismo militante; espreitam graves perigos: o modernismo de Loisy que procurava esvaziar o cristianismo de todo conteúdo sobrenatural. O zelo pastoral de Pio X destaca-se, com a redacção de um novo catecismo, preocupação pela santidade dos sacerdotes, concessão da Primeira Comunhão ás crianças na idade da razão, etc. Morre no início da Primeira Guerra Mundial.
· A Igreja do Vaticano I: a Igreja interpreta esta época de autonomia do mundo como ofensa à autoridade da Igreja; a autoridade e a instituição comum ocupam um amplo espaço e pouco fica para a comunidade e para o carisma.
7. A Igreja na Idade Contemporânea (no mundo actual)

· Entre a 1ª Guerra Mundial e o Concílio Vaticano I: No pontificado de Bento XV (1914-1922) dão-se as aparições de Fátima e a revolução russa dos bolcheviques (1917); no pontificado de Pio XI (1939-1958) coloca-se termo à questão romana (Estado da Cidade do Vaticano), expande-se o cristianismo na Ásia e África, com perseguições na Rússia, México e Espanha, é a idade de ouro da Acção católica, nasce a Opus Dei, publica encíclicas contra o fascismo italiano, o nazismo alemão e o marxismo ateu; Pio XII proclama o dogma da Assunção de Maria (1950), sendo criticado pelo seu «silêncio» face ao extermínio dos judeus pelos nazis; o facto é que fez referência duas vezes a isso, embora sem dizer nomes explícitos; João XXIII (1958-1963), papa eleito já idoso, convoca o Concílio Vaticano II, escreve importantes encíclicas, como a Pacem in terris (1963), em que se dirige a todos os homens de boa-vontade e não apenas aos cristãos, sendo muito admirado por pessoas até não-católicas.
· O Concílio Vaticano II (1962-1965). Reuniram-se 2400 bispos de todo o mundo e representantes não católicos. Produziu, entre outros documentos, quatro constituições: Lumen gentium (Igreja, luz dos povos), Gaudium et Spes (A Igreja no mundo actual), Sacrosantum concilium (sobre a reforma litúrgica, como a missa em línguas nacionais) e Dei verbum (Sobre a Palavra de Deus). Salienta-se o papel dos leigos, a Igreja como mistério, comunhão, etc.
· Pontificado de Paulo VI (1963-1978): surge na época do Concílio, continua o aggiornamento ou actualização de João XXIII; Paulo VI viaja muito, é chamado Papa-peregrino, melhoram as relações da Igreja Católica com as não-católicas; publica o Credo do Povo de Deus, a encíclica Humanae vitae, que deu muita polémica, etc.
· Pontificado de João Paulo I (1978): chamado de o «Papa do sorriso», o seu pontificado dura apenas um mês; foi o primeiro papa a usar nome duplo; os detractores dizem que foi vítima de conspiração para a sua morte.
· Pontificado de João Paulo II (1978-2005): primeiro papa não-italiano em 455 anos; terceiro maior pontificado da história, foi o papa que mais viajou pastoralmente, visitou Cuba, a Grécia (primeiro a fazê-lo desde 1054), reuniu representantes religiosos em Jornadas pela paz em Assis, sofreu um atentado em 1981 por Ali Agca, perdoando-o mais tarde, primeiro a pregar numa mesquita, a entrar numa sinagoga, visitou o Muro das lamentações, onde pediu perdão pelos erros da Igreja, etc. Escreveu várias encíclicas, como Redemptor hominis (1979), Veritatis splendor (1993), Evangelium vitae (1995), etc. Morreu em 2005, vítima de doença de Parkinson prolongada, admirado por milhões de pessoas, até não-católicos; tem o processo de beatificação em curso.
· Pontificado de Bento XVI (2005 até hoje). Joseph Ratzinger, alemão, actual papa Bento XVI. Escreveu três encíclicas até agora: Deus caritas est (2006), Spe salvi (2007) e Caritas in Veritate (2009); escreveu uma exortação apostólica, a Sacramentum caritatis (2007), entre outros documentos. 
· A Igreja do Vaticano II: é menos clerical, introduz-se a noção bíblica de Povo de Deus, a Igreja é serva do Reino, a Igreja é mistério em vez de sociedade perfeita, há uma igualdade entre os fiéis pelo baptismo, com funções diversas, é comunhão, sacramento universal de salvação, é mistério.
8. Tabela de concílios ecuménicos: 21 concílios ecuménicos (Igreja universal reunida, bispos em comunhão com o papa): Niceia I (325), Constantinopla I (381), Éfeso (431), calcedónia (451), Constantinopla II (533), Constantinopla III (680-681), Niceia II (787), Constantinopla IV (869-870), Latrão I (1123), Latrão II (1139), Latrão III (1179), Latrão IV (1215), Lyon I (1245), Lyon II (1274), Vienne (1311-1312), Constança (1414-1418), Basileia-Ferrara-Florença (1431-1432), Latrão V (1512-1517), Trento (1545-1563), Vaticano I (1869-1870) e Vaticano II (1962-1965). 
9. Bibliografia recomendada: RUIZ, A.; CALVO, A – Para conhecer a Eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro, Porto, 1993; COMBY, Jean – Para ler a História da Igreja. Editorial perpétuo Socorro, 1989 (vols. 1, 2 e 3).
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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